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Resumo: 

A utilização de fertilizante nas lavouras brasileiras tem se intensificado a cada ano. Os fertilizantes 
fosfatados são os mais utilizados nas lavouras devido às perdas por imobilização do fosfato pelas argilas e 
outros elementos químicos constituintes dos solos. Este estudo está sendo feito no intuito de se obter uma 
melhor compreensão das características físicas e químicas dos fertilizantes fosfatados comerciais e os 
primeiros resultados mostraram que o SSF possui em sua composição duas fases majoritárias, o sulfato de 
cálcio (gesso) e o fosfato de cálcio hidratado, a análise termogravimétrica mostrou que a quantidade de água 
de hidratação é grande e a fissisorção de nitrogênio mostrou que os grânulos do fertilizante não possuem 
poros que possam facilitar sua dissolução no solo. 
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Introdução 
 

A agricultura moderna tem se caracterizado 
pelo uso intensivo da terra com utilização de altas 
doses de agrotóxicos e fertilizantes. Os avanços 
tecnológicos devido às pesquisas agronômicas 
fizeram com que as propriedades aumentassem suas 
produções, principalmente pelo uso dos fertilizantes 
que além de aumentar a produção também 
contribuem evitando que novas áreas sejam 
desmatadas para serem utilizadas na produção de 
alimento[1 e 2]. O aumento da produtividade está 
diretamente ligado a esse aumento na fertilização do 
solo[3]. Em 2010, foram comercializados no Brasil 
mais de 24,5 milhões de toneladas de fertilizantes 
[4]. Dentre os três macronutrientes principais, 
nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K), o fósforo 
é o menos exigido pelas plantas, em contrapartida é 
o nutriente que mais limita a produção e o mais 
utilizado em adubações no Brasil. Essa situação é 
resultante da carência generalizada de fósforo nos 

solos e, principalmente devido à sua forte interação 
com o solo, especialmente em solos argilosos ou que 
contenham concentrações elevadas de ferro (Fe), 
alumínio (Al) e Manganês (Mn), levando à sua 
imobilização. Para melhorar a eficiência da 
fertilização nesses tipos de solos é necessária a 
utilização de fertilizantes granulados que possuem 
uma liberação mais lenta, para que a planta possa 
competir com o solo pelo fósforo [5,6 e 7]. As fontes 
de fósforo mais utilizadas para fertilização do solo 
são provenientes da matéria orgânica e rochas 
fosfáticas naturais, no entanto estas possuem 
liberação mais lenta que as fontes industrializadas, 
obtidas a partir das naturais tais como o super 
fosfato simples (SSF), super fosfato triplo (STF), 
fosfato monoamônico (MAP) e fosfato diamônico de 
liberação rápida, porém mais caros. [5 e 6]. 

Uma alternativa para aumentar a 
solubilidade dos fosfatos naturais é a diminuição do 
tamanho das partículas, melhorando assim sua 
solubilidade. 
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Sendo assim o objetivo desse estudo foi 
caracterizar fertilizantes comerciais para entender 
melhor sua composição química e futuramente sua 
dinâmica de solubilidade.  

Materiais e métodos 
 
 De uma amostra de um fertilizante 
granulado super fosfato simples (SSF) comercial, 
foram feitas as seguintes caracterizações: 
difratometria de raios X (DRX), análise 
termogravimétrica (TGA), microscopia eletrônica 
de varredura (MEV) com análise química por 
espectroscopia de energia dispersiva de raios X 
(EDS) e fissisorção de nitrogênio com isoterma de 
BET. 
 
Resultados e discussão 
 
 A Figura 1 ilustra a microscopia do granulo 
do fertilizante (SSF), observa-se muitas estruturas 
com formato de placas lamelares, típicas do gesso. 
Ainda na Figura 1, estão apresentados os mapas da 
distribuição química dos principais elementos 
constituintes do SSF, além de outros em menores 
quantidades, identificados no espectro. 
 Sabe-se que o fertilizante SSF é fabricado a 
partir da reação da rocha fosfática natural, 
geralmente uma apatita, com ácido sulfúrico (20 a 
45%), após sua dissolução, neutraliza-se a solução 
com cal virgem. É de se esperar que os precipitados 
sejam principalmente sulfatos, fosfatos, e podem 
existir alguns óxidos de outros metais constituintes 
da rocha natural. 
 Analisando o difratograma de raios X 
apresentado na Figura 2 e consultando as fichas 
cristalográficas, foi possível identificar três fases 
majoritárias: o gesso que é o sulfato de cálcio 
hidratado e anidro (CaSO4.xH2O) além do 
hidrogeno fosfato de cálcio hidratado 
(Ca(H2PO4)2.2H2O). Outras fases minoritárias 
destes elementos ou mesmo de outros elementos 
encontrados não foram possíveis de serem 
identificados com precisão, pois os picos de 
difração de menor intensidade podem estar sendo 
mascarados pelas fases majoritárias. 
 A análise termogravimétrica feita com o 
fertilizante moído apresentada na Figura 3, mostra 
vários eventos de perda de massa tais como, perda 
de umidade e perda do agente aglutinante para a 
formação dos grânulos do fertilizante até cerca de 
150oC e um evento importante iniciado aos 700oC 
que vai até 1000oC (limite do equipamento) que é 
característico de perda de água de hidratação dos 
compostos constituintes. 

 

 
Figura 1: MEV e EDS do granulo do fertilizante SSF.  
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Figura 2: Difratograma de raios X do fertilizante SSF.  

 
Figura 3: Termogravimetria do Fertilizante SSF.  

 Os resultados de fissisorção de nitrogênio 
do fertilizante mostraram que praticamente não 
existem poros nos grânulos, pois sua área ficou em 
torno de 0,01m2/g, ou seja, são grânulos rígidos que 
por não dar acesso à água através dos poros pode 
dificultar a solubilidade dos compostos fosfatados 
constituintes do SSF. 
 Outros estudos ainda estão em andamento 
para melhor compreensão das características físicas 
e químicas deste tipo de fertilizante, além de ensaios 
de toxicidade in vitro. 

Conclusões 
 Este estudo inicial mostrou que o 
fertilizante super fosfato simples é formado 
majoritariamente por gesso proveniente da sua 
fabricação e uma segunda fase identificada foi um 
tipo fosfato, esta fase em fertilizantes comerciais é 
responsável entre 15 a 25% de sua composição. 
Outro fato que vale destacar é que os grânulos do  

 
fertilizante não possuem poros o que deve dificultar 
a solubilidade dos compostos constituintes. 
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